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Rituais são uma janela muito especial que nos mostra a alma de qualquer cultura.

Antropólogos e etnógrafos sabem disso desde muito tempo e alguns historiadores

também. Rituais expressam e confirmam os mitos de uma sociedade através de

comportamentos simbólicos: eles interpretam, materializam e realizam crenças,

dando aos participantes a possibilidade de alcançar a fé como eles a retratam.

Rituais são uma espécie de círculos perfeitos, servindo tanto de modelos de fé

quanto de modelos de crenças quanto de modelos para essas crenças. Além disso os

rituais são multissensoriais, ele criam pontes entre dimensões: eles tentam impor

ordem em um universo aparentemente desordenado, doloroso e indiferente, eles

tentam tornar o mundo de como ele é em um mundo como ele deveria ser,

fusionando o imaginado e o real em uma visão unificada.



Como disse um 
antropólogo:

rituais falam no 
modo subjuntivo. 





Rituais nos 
ajudam a 
visualizar a 
passagem do 
tempo. 



Como os povos 
antigos 

marcavam a 
passagem do 

tempo? 







O que a  Planta.vc já 
apresentou sobre os 
RITOS E FESTAS E 

FEESTIVAIS.   







As tradições e 
ritos das 

Festas Juninas 



























E para terminar: 

São João e Festas Juninas 
acontecem só no Brasil  
ou  acontecem também 

em outros lugares?



Onde e 
quanto tudo 
começou ?



E, como sempre, tudo começou 
no HEMISFÉRIO NORTE e com 
as posições do sol em relação à 
terra. 



As celebrações do SOLSTÍCIO DE VERÃO  são um costume 
GLOBAL

Os CELTAS, os NORSEMEN e os ESLAVOS acreditavam que haviam 3 “noites dos 

espíritos” durante o ano, nas quais a mágica abundava e o Outro Mundo ficava mais

próximo de nós. Essas noites eram: 

❑O Halloween
❑A véspera do 1o de Maio 
❑A véspera do Solstício de Verão

Eles acreditavam que, nessa terceira noite, mais que em qualquer outra, as fadas

estariam mais ativas e o futuro poderia ser desvendado. Como o Sol está no auge do 

seu poder ele faz com que as plantas, pedras e cristais também aumentem seu nível de 

energia. 

AVALON, a terra da eterna juventude, ONDE SEMPRE É VERÃO, a morte

não existe e a juventude é eterna, estaria mais próxima. 



Os frios, escuros e deprimentes dias de inverno estão
longe, o tempo é luminoso e o verão e o crescimento
estão presentes. Naturalmente as pessoas se sentem
mais alegres e querem passar mais tempo ao ar livre.

Os cultivos já foram plantados e estão crescendo bem e
os animais já procriaram e os pequenos nasceram e
também estão crescendo. Há comida, bebida e há
também tempo livre para se reunir com os demais
membros da comunidade e celebrar e, eventualmente,
encontrar um parceiro.

O VERÃO É UM TEMPO NATURAL DE CELEBRAÇÃO









Gregos e romanos: menos celebrações porque o
clima é mais quente.

Para eles o “meio do verão” – MIDSUMMER –
acontece antes em termos meteorológicos.

Mas mesmo assim haviam festas ligadas aos
deuses do TEMPO (KRONOS) e da FERTIDIDADE
(HERA, VESTAIS).



Vikings, 
Norsemen 



Celtas











Caçadores e coletores e os primeiros povos 
agrícolas se guiavam pelas estações do 

ano e não por relógios. 

Não havia horas e minutos, mas dias e 
estações. 

O ritmo da Natureza controlava o 
trabalho e os dias dos povos antigos. 









Antigos festivais GAÉLICOS (GÁLIA, WALES, UK)



Páscoa, Mayday, "Whitsunday“, 
Pentecoste, Shavuot, Tirgan ... 

As celebrações da VERÃO dão 
continuidade de certa forma às 

celebrações do PRIMAVERA. 

O BEM venceu o MAL e é preciso 
celebrar! 



Stonehenge no 
Solstício de Inverno 

Stonehenge no 
Solstício de Verão 



Como os povos 

antigos 

celebravam o 

MIDSUMMER? 





A SUPER LUA DA PRIMAVERA 



E DEPOIS DA LUA DAS FLORES ... AS ABELHAS 
COLETAM O PÓLEN E FAZEM ... O MEL! 

Então vem ... A LUA DE MEL ! 

Para os Celtas o mel era símbolo de fertilidade.

No casamento: os noivos tomavam MEAD, um tipo de bebida   
fermentada feita com mel

Os casamentos em geral aconteciam nessa época do ano, 
quando as plantações estavam crescendo mas ainda não era tempo 
de colheitas: as pessoas podiam se reunir para festejar ... e encontrar 
pares para se casar!



As tradições celtas continuam 
nos casamentos irlandeses! 



































Os ritos e tradições antigas:

1. Fogo = purificador, alimentava o sol já do solstício para frente o sol só diminui de força
2. Pular a fogueira é ser purificado
3. Guardavam os tições e cinzas como “remédio” e poção mágica
4. Passavam uma tocha sobre os animais para evitar doenças
5. Espalhar cinzas na terra para ter boa colheita
6. Véspera do solstício: colher ervas === medicamentos === NOITE DAS BRUXAS = o poder do orvalho
7. Banhos de rio, riacho, cachoeira = purificação pela água === igreja mais tarde associa com o batismo
8. Dançar e cantar ao redor do fogo
9. Tudo o que é de cor amarela intensa ou vermelha intensa = representação do sol como comida
10. MEAD = bebida a base de mel ==== quentão!
11. O casamento caipira: era a época em que os pagãos se uniam (depois do plantio, antes da colheita)
12. Pedras = são Pedro = local provável de sacrifícios humanos === mais tarde a Igreja usurpa todos esses locais e os 

transforma em locais de devoção dos santos ou constrói igrejas (água = lourdes, fátima, etc)  
13. Antes sacrifícios humanos, mais tarde ANIMAIS === touro ==== BUMBA-MEU-BOI!
14. A roda de fogo descendo a ladeira (ou mais tarde, queijos!)
15. Um mastro ou troco decorado ao redor do qual dançavam === MAYPOLE ... É O PAU DE SEBO HOJE ! A antiga decoração 

de flores, ramos e guirlandas (como na árvore de Natal) se converteu no estandarte com os 3 santos 



NOTEM AS CORES 

DAS FLORES, 

COMIDAS E BEBIDAS! 







Mas por que a Igreja Católica 
associou São João ao SOLSTÍCIO 

DE VERÃO, 24 de junho?

E por que São Pedro no dia 29 de 
junho? 







Quanto mais um povo demorou em ser cristianizado, 
mais ele preservou suas antigas crenças e tradições. 



Muitas das tradições que chegaram até 
nós tem suas origens básicas no pré-
cristianismo mas sofreram também 

muitas influências no período medieval. 

Durante a Idade Média até a Época 
Moderna basicamente todas as 

tradições que temos hoje se 
consolidaram. 







13 de Junho
Santo 

Antônio de 
Pádua

O 
CASAMENTEIRO 



DEUSAS E DEUSES DA FERTILIDADE => RITOS DA PRIMAVERA E  COMEÇO DO VERÃO 





POR QUE DIA 24 DE JUNHO FOI ESCOLHIDO PARA SER O DIA DE SÃO JOÃO?

Segundo a Igreja : São João nasceu no dia 24 de junho, 6 meses antes de Jesus. 
Lembrar que segundo os Evangelhos, Maria visitou sua prima Isabel que 
estava grávida de São João ... e a Igreja colocou como fato que Isabel estava 
grávida de 3 meses ... e assim o nascimento de São João coincidiria com uma 
das mais importantes celebrações pagãs. 

Mas ... A Igreja NÃO CELEBRAVA O NASCIMENTO, MAS MORTE DOS SANTOS!

Então, do mesmo jeito que aconteceu com o nascimento de Jesus, a Igreja 
associou uma festa importante dos povos pagãos a uma festa cristã: nesse 
caso, o São João. 

NOTA: OS GAÉLICOS E CELTAS E DEMAIS POVO NÓRDICOS CONTAVAM OS DIAS 
NÃO COMEÇANDO PELA MANHÃ MAS PELA NOITE. NÃO CELEBRAVAM O DIA 
MAS A NOITE! ENTÃO POR ISSO A VÉSPERA É TÃO IMPORTANTE: VÉSPERA DE 
PÁSCOA, VÉSPERA DE NATAL, ETC... 



São João = 24 de junho

• Deserto => SOL

• Mel => FERTILIDADE

• Animais selvagens

• Imagem antiga é mais como um 
“selvagem” 

• Mais próximo à imagem dos 
deuses pagãos

• O Cordeiro faz alusão a Jesus, o 
Cordeiro de Deus => MAS ERA 
TAMBÉM O PERÍODO DA TOSA DOS 
CARNEIROS!



Pois também eu te digo que tu és Pedro, e 
sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e 
as portas do inferno não prevalecerão contra 
ela;
E eu te darei as chaves do reino dos céus; e 
tudo o que ligares na terra será ligado nos 
céus, e tudo o que desligares na terra será 
desligado nos céus.

Mateus 16:18,19

São Pedro  29 de junho 







Capelinha de melão
Emilinha Borba

Capelinha de melão, é de São João

É de cravo, é de rosa

É de manjericão

Apanhei rosas pelos caminhos

As mensageiras do meu amor

Tu me fizeste, com seus espinhos

Uma coroa de dor

Capelinha de melão, é de São João

É de cravo, é de rosa

É de manjericão

Mandei-te cravos, tu não ligaste

E nem lhes deste nenhum valor

Com duros cravos, tu me pregaste

Na cruz do teu falso amor

Capelinha de melão, é de São João

É de cravo, é de rosa

É de…

Capelinha de Melão é de São João

É de Cravo, é de Rosa, é de Manjericão

São João está dormindo

Não acorda, não!

Acordai, acordai, acordai, João!

(Braguinha)



Segundo Câmara Cascudo, o termo capelinha de melão 

designa um “grupo de foliões dos festejos populares 

sanjoanenses, ornados de capelas de folhagens, marchando 

em grupos em demanda do milagroso banho, e de volta em 

animadoras passeatas. É portanto, um folguedo popular em 

um pequeno povoado. Em Portugal “capela pode ser uma 

coroa de flores ou folhas. Como na canção a coroa pode ser de 

cravo, de rosa ou de manjericão. Em Caraúbas “a capela” é 

uma pequena coroa de flores feitas com flores do melão-são-

caetano, que eram usados como ornamento nesses 

folguedos”.



Por que 
não
podemos
acordar
São João 
no dia da 
sua festa ?



Por que o cravo, a 
rosa e o manjericão ?

E por que o 
carneirinho ?







O pau de sebo e o roubo 
das decorações no 

passado



A FOGUEIRA   
e os 

FOGOS DE 
ARTIFÍCIO



FOGO  DUAS FUNÇÕES

✓ “Fortalecer” o sol

✓ PURIFICAÇÃO  ESSA É A QUE PERMANECE ATÉ HOJE ENTRE NÓS:
❑ Saltar a fogueira;
❑ Guardar as brasas e cinzas da fogueira;
❑ Purificar os animais com uma tocha (Peru, Bolívia, Colômbia ...);
❑ Espalhar as cinzas da fogueira nos campos para obter boas 

colheitas;
❑ Acender fogos nos 4 cantos do campo (antigo) para mandar 

embora os “demônios” e maus espíritos 

SALTAR A FOGUEIRA JUNTO COM OUTRA PESSOA, DE MÃOS 
DADAS, CRIAÇA LAÇOS: É O “COMPADRAZCO”, VIRAR 
COMPADRES. 







The first record in Ireland is from New Ross, a town of English

settlers, on St Peter’s Eve 1305, when the inhabitants ‘stayed up at

night and made fire in the streets’. Later in that century a monk of

Lilleshall, in Shropshire, wrote that ‘In the worship of St John, men

waken at even, and maken three manner of fires: one is clean bones

and no wood, and is called a bonfire; another is of clean wood and no

bones, and is called a wakefire, for men sitteth and wake by it; the

third is made of bones and wood, and is called St John’s fire.



A quadrilha e 
a decoração 



https://www.youtube.com/watch?v=VSD37PF2_Dw



QUADRILLE DU QUÉBEC – NOTAR A MUDANÇA DE VESTUÁRIO COM RELAÇÃO À NOBREZA!
https://www.youtube.com/watch?v=tQsF6An2vPI



Há quadrilhas em todos os países de influência francesa e inglesa, ex-colônias, principalmente onde onde escravos.
https://www.youtube.com/watch?v=lz7L5cWSeqU





“Calleur”  do inglês, caller (aquele que chama, o que grita) 
 é o equivalente ao puxador de quadrilha. 

https://www.youtube.com/watch?v=oGNDlinnobw



TUR BALANCÊ ANAVAN ANARRIÊ 

https://www.youtube.com/watch?v=2C2GP9hlL1U



SORTES E 
ADIVINHAÇÕES



SORTES E ADIVINHAÇÕES 

❖ Em geral para as moças solteiras saberem se vão se casar e 
quem será o noivo (SANTO ANTÔNIO!) 

❖ Previsão do futuro: viagens, morte … 
❖ SEMPRE feitas na VÉSPERA DO DIA DO SANTO! Como vimos

anteriormente, é na passage da noite para o dia que os seres
mágicos e as forças ocultas aparecem! 

ALGUMAS SORTES COMUNS ATÉ HOJE: 
❑ Enfiar uma faca virgem no pé de bananeira que não deu

cacho: as manchas na faca indicam o que vai acontecer com 
a pessoa (casamento, trabalho, viagens, morte …);

❑ Clara de ovo no copo: o formato da clara vai indicar o 
futuro;

❑ Papeizinhos com os nomes dos pretendentes amarrados nos
cantos do lençol: o que estiver mais perto ao acordar é o 
nome do pretendente;

❑ Colocar os quadradinhos de papel com os nomes dos 
pretendentes num copo d’água: o que abrir é o nome do 
pretendente;

❑ Aliança amarrada com um fio sobre um copo d´água: o 
número de vezes que a aliança bate no copo é o número de 
anos ou meses para realizar o pedido. 



As comidas e 
bebidas do São 
João no Brasil e no 
mundo



Eu prantei meu mio todo no dia de São José
Se me ajuda  a providença, vamos ter mio a 
grané
Vou cuiê, pelos meus carco, 20 espiga em cada pé
(Pelos carco, vou cuiê 20 espiga em cada pé)
Ai São João, São João do Carneirinho
Você é tão bonzinho
Fale com São José
Fale lá com São José, peça pra ele me ajudar
Peça pro meu mio dar
20 espiga em cada pé
Eu prantei meu mio todo no dia de São José
Se me ajudar, a providença, vamos ter mio a 
grané
Vou cuiê, pelos meus carco, 20 espiga em cada pé
(Pelos carco, vou cuiê 20 espiga em cada pé)

Ai São João, São João do Carneirinho
Você é tão bonzinho
Fale com São José
Fale lá com São José, peça pra ele me 
ajudar
Peça pro meu mio dar
20 espiga em cada pé
Ai São João, São João do Carneirinho
Você é tão bonzinho
Fale com São José
Fale lá com São José, peça pra ele me 
ajudar
Peça pro meu mio dar
20 espiga em cada pé

SÃO JOÃO DO CARNEIRINHO 
Luiz Gonzaga / Guio De Morais

São José  19 de março 





BOLO  REDONDO, DOURADO 
 SOL

ALIMENTOS PREPARADOS NAS BRASAS, NA 
FOGUEIRA OU NO FORNO:
✓ Batata doce
✓ Amendoim (paçoca e pé de moleque)
✓ Pipoca 
✓ Pinhão
✓ Milho-verde assado
✓ Roletes de cana 

ALIMENTOS AMARELOS OU DOURADOS:
❖ MILHO
❖ ABÓBORA
❖ BATATA-DOCE

DERIVADOS DO 
MILHO

❑Pamonha
❑Curau
❑Canjica
❑Mungunzá (Salgado e 

doce)
❑Bolo de milho
❑Pipoca
❑Milho na espiga
❑Sorvete de milho verde

TRADICIONALMENTE TEMOS ESSES ALIMENTOS ... MAS COMIDA 
TAMBÉM EVOLUI! 



























ESPANHA Macarrones –
aletria doce 









ESPANHA 



Mouchos, curuxas, sapos e bruxas.

Demos, trasgos e diaños,

espíritos das neboadas veigas.

Corvos, píntegas e meigas:

feitizos das menciñeiras.

Podres cañotas furadas,

fogar dos vermes e alimañas.

Lume das Santas Compañas,

mal de ollo, negros meigallos,

cheiro dos mortos, tronos e raios.

Ouveo do can, pregón da morte;

fuciño do sátiro e pé do coello.

Pecadora lingua da mala muller

casada cun home vello.

Averno de Satán e Belcebú,

lume dos cadáveres ardentes,

corpos mutilados dos indecentes,

peidos dos infernais cus,

muxido da mar embravecida.

Barriga inútil da muller solteira,

falar dos gatos que andan á xaneira,

guedella porca da cabra mal parida.







CAZUELA DE 
SAN JUÁN



PERICONES DE NAVAS DE SAN JUAN













PORTUGAL 



ITÁLIA 





ITÁLIA 





ITÁLIA 







La noche de San Juan se celebra el 24 de junio, fecha en la cual ocurre (a la 

inversa que en Europa) el solsticio de invierno austral, durante tal fecha se 

encienden fogatas en los barrios o pueblos (muchas veces denominadas 

fogaratas y otras veces judas cuando hay una efigie en la fogata), en torno 

a tales fogatas se reúnen principalmente niños y jóvenes; ha sido tradición 

cocinar batatas o boniatos (denominadas localmente "batatas" y "papas") 

en las mismas y también saltar sobre tales fogones.

ARGENTINA 



Tradicionalmente se realizaban hogueras familiares en las cuales se quemaban 

(atizaban) muebles y cosas viejas de madera que se reunían a lo largo del año anterior y 

también se atiza la leña, este acto representaba quemar, deshacerse de lo viejo para dar 

paso a lo nuevo. La celebración de San Juan se llevaba a cabo en torno a la fogata, y a fin de 

mantenerse calientes, se consumían platillos calientes típicos, como ser el apí y los 

buñuelos. También se disfrutaba de un ponche caliente o un sucumbé, esta última bebida 

hecha con singani (agua ardiente de uva) y leche calentada al fuego, ya que en Bolivia se 

tiene al 23 de junio como la noche más fría del año. Los niños juegan con fuegos artificiales; 

los jóvenes y los adultos bailan y saltan la fogata.

Otro dato importante es que esa noche también se comen hot dog (conocidos también 

como panchitos) alrededor de la fogata y debido a tal tradición es que grandes empresas de 

embutidos sacan promociones durante el mes de San Juan y en especial el día, esto es en todas 

las ciudades de Bolivia.

BOLÍVIA 



Ingredientes

2 litros de leche
1 ramita de canela
1 clavo de olor
Azúcar, singani y canela molida a gusto

Preparación

Hervir la leche con la canela, el clavo de olor y el azúcar. 
2. Retirar del fuego la leche y agregar el singani batiendo con un molinillo o batidora, 
hasta que se forme espuma.
3. Servir y agregar canela molida por encima para decorar.



Apí y buñuelos



PANCHITOS

SINGANÍ



PUCUMUCU




